The dynamics of Bidens pilosa seeds in the soil by Carmona, Ricardo & Bôas, Hugo Dias da Costa Villas
Pesq. agropec. bras., Brasília, v. 36, n. 3, p. 457-463, mar. 2001
Dinâmica de sementes de Bidens pilosa no solo 457
Dinâmica de sementes de Bidens pilosa no solo(1)
Ricardo Carmona(2) e Hugo Dias da Costa Villas Bôas(3)
Resumo  Sementes de picªo-preto (Bidens pilosa L.) foram enterradas no solo nas profundidades de
0 cm e 10 cm, com ou sem cobertura morta (palhada seca de milheto), com o objetivo de testar o efeito
destas variÆveis na viabilidade e dormŒncia das sementes, durante o período de um ano. Avaliou-se o
nœmero de sementes germinadas e firmes; as sementes firmes remanescentes no solo foram submetidas
a germinaçªo em duas condiçıes, para estimar a viabilidade e dormŒncia, respectivamente. A germinaçªo
e o decrØscimo de sementes no solo foram mais acentuados na superfície do solo. O decrØscimo de
sementes foi mais intenso na primeira estaçªo chuvosa, reduzindo-se na estaçªo seca atØ a segunda
estaçªo chuvosa. Constataram-se ciclos de dormŒncia nas sementes, com liberaçªo na Øpoca chuvosa,
e induçªo na estaçªo seca. Nªo foi observado efeito da palhada, provavelmente em razªo de sua rÆpida
decomposiçªo sem subseqüente reposiçªo. Estes resultados evidenciam que prÆticas que favoreçam a
concentraçªo das sementes desta espØcie na superfície do solo, como o plantio direto, podem ocasionar
maiores fluxos de germinaçªo a curto prazo, o que requer maiores cuidados no manejo, mas acabam
sendo vantajosas a mØdio e longo prazo, por acelerar o decrØscimo no banco de sementes no solo.
Termos para indexaçªo: plantas daninhas, plantio direto, capacidade germinativa, dormŒncia da se-
mente, viabilidade.
The dynamics of Bidens pilosa seeds in the soil
Abstract  Bidens pilosa L. seeds were buried at 0 cm and 10 cm depths in the soil, with or without
millet mulch, to test the effect of these variables on seed viability and dormancy during one year. The
numbers of germinated and firm seeds were evaluated; the remained firm seeds in the soil were germi-
nated in two environmental conditions, to estimate seed viability and dormancy, respectively. The
germination and decay of seeds were more intense on the soil surface. Seed depletion was higher
during the first rainy season and decreased during the dry season until the second rainy season. The
mulch had no effect on seed depletion, probably due to its fast decomposition and no subsequent
reposition. These results show that the concentration of B. pilosa seeds on the soil surface, by practices
such as no-tillage, can increase seedling emergence on short-term, which demands weed control prac-
tices, but at long-term it increases the depletion rate of the seed bank in the soil.
Index terms: weeds, direct sowing, germinability, seed dormancy, viability.
O banco de sementes apresenta dinâmica própria, que
varia conforme a espØcie, condiçıes da semente, ocor-
rŒncia de predadores e fatores ambientais (Carmona,
1995). A dinâmica populacional das vÆrias espØcies
vegetais resulta da conjugaçªo de todos estes fato-
res, aliados aos constantes ingressos de sementes.
O ingresso ocorre principalmente pela produçªo de
sementes das plantas que colonizam a Ærea e, em
menor escala, pela entrada de sementes exógenas,
atravØs de vÆrios agentes, como: vento, Ægua e ani-
mais. As perdas verificam-se pela germinaçªo, dete-
rioraçªo, predaçªo e transporte. O conhecimento da
dinâmica dos bancos de sementes nas diversas espØ-
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Introduçªo
O banco de sementes e propÆgulos vegetativos no
solo constitui a principal fonte de regeneraçªo de
plantas daninhas em Æreas agrícolas (Carmona, 1992).
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cies Ø fundamental para a proposiçªo de mØtodos mais
racionais de manejo de plantas daninhas (Murdoch
& Carmona, 1993).
A espØcie Bidens pilosa Ø originÆria da AmØrica
Tropical, com maior ocorrŒncia na AmØrica do Sul.
Encontra-se, atualmente, disseminada em quase todo
o território brasileiro e sua maior concentraçªo Ø
verificada nas Æreas agrícolas do centro-sul, onde
constitui uma das piores plantas daninhas a infestar
culturas anuais; Ø apontada como tal em mais de 40
países (Kissmann & Groth, 1992). Apesar da baixa
capacidade competitiva de plantas individuais, esta
espØcie desenvolve-se em altas densidades nas Æreas
cultivadas, o que lhe confere grande capacidade com-
petitiva (Akobundu, 1987). É uma das principais
hospedeiras de nematóides do gŒnero Meloidogyne,
que atacam plantas cultivadas. Apresenta, no entan-
to, algumas características œteis ao homem, quase nªo
exploradas, podendo mesmo ser utilizada como planta
forrageira, na fabricaçªo de bebidas (`frica) e prin-
cipalmente como planta medicinal.
A grande adaptaçªo desta espØcie a ambientes
agrícolas deve-se, em parte, à sua grande produçªo
de sementes, aliada a mecanismos de dormŒncia.
De acordo com Lorenzi (1991), uma œnica planta
chega a produzir de 3.000 a 6.000 sementes, a maio-
ria das quais germina prontamente após a maturaçªo,
garantindo, assim, trŒs a quatro geraçıes anuais. Me-
canismos de dormŒncia possibilitam que sementes
enterradas profundamente no solo apresentem ao re-
dor de 80% de germinaçªo, após trŒs a cinco anos
(Lorenzi, 1991).
A distribuiçªo vertical de sementes ao longo do
perfil do solo, a qual apresenta estreita correlaçªo
com o tipo de preparo, afeta as condiçıes ambientais
às quais as sementes estªo sujeitas. De acordo com
as observaçıes de Klein & Felippe (1991), a luz es-
timulou a germinaçªo de sementes de B. pilosa, au-
mentando de 50% no escuro para 70% em presença
de luz, com temperatura constante. Na superfície do
solo, alØm da maior quantidade de luz, a alternância
de temperaturas tambØm pode estimular a germina-
çªo de um grande nœmero de espØcies. Se estas hi-
póteses forem verdadeiras, a tØcnica do plantio dire-
to deve acelerar o decrØscimo de sementes de
B. pilosa no solo, por concentrÆ-las próximo à su-
perfície (Ball, 1992; Schreiber, 1992; Yenish
et al., 1992).
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da
profundidade das sementes no perfil do solo e da
presença da palha, na germinaçªo, dormŒncia e via-
bilidade de sementes de B. pilosa, ao longo de
um ano.
Material e MØtodos
O presente trabalho foi conduzido na Fazenda Sucupira
da Embrapa, no Distrito Federal. O solo no local Ø classi-
ficado como Latossolo Vermelho-Escuro, com a seguinte
composiçªo granulomØtrica: 280 g kg-1 de areia, 340 g kg-1
de silte e 380 g kg-1 de argila. A anÆlise química apresen-
tou como resultados: pH em Ægua de 5,8; 1,2 cmolc dm-3
de Ca; 0,8 cmolc dm-3 de Mg; 0,08 cmolc dm-3 de K;
0,01 cmolc dm-3 de Na; 0,2 cmolc dm -3 de A l ;
5,5 cmolc dm-3 de acidez total (H+Al); 9% de saturaçªo
de Al; 28% de saturaçªo de bases; 29,2 g kg-1 de matØria
orgânica e 9 mg dm-3 de P.
Os aquŒnios, ou sementes, de B. pilosa foram coletados
em infestaçıes naturais da espØcie, em Ærea de pousio de
soja, no Município de Buritis, MG, próximo à Serra Boni-
ta, no dia 28 de outubro de 1995. Coletaram-se as semen-
tes manualmente, maduras, na fase de desprendimento,
sendo posteriormente homogeneizadas e limpas com o uso
de peneiras. O armazenamento das sementes atØ a data de
enterrio foi feito em sacos de papel, em condiçıes
ambientais de laboratório. Antes do enterrio executaram-
se testes de germinaçªo nas sementes, em diferentes con-
diçıes, para determinar sua viabilidade e dormŒncia.
As embalagens utilizadas para o enterrio consistiram
de sacos de 10 x 10 cm de tela sombrite 70%, cada um
contendo 300 sementes cheias (germinadas + firmes).
A porcentagem de sementes cheias no lote havia sido de-
terminada, antes, mediante teste de germinaçªo, em con-
diçıes favorÆveis, seguido de pressªo nas sementes nªo
germinadas. As embalagens foram fechadas com mÆquina
de costura, para evitar a perda das sementes, e fixadas com
estacas metÆlicas ao solo. O experimento foi instalado no
campo, no dia 11/1/96, sendo a germinaçªo das sementes
avaliada nesta data em duas condiçıes ambientais, con-
forme mØtodo descrito adiante. No centro de cada parce-
la, foram alocados dois sacos, um em cada profundidade
(0 cm e 10 cm), perfazendo um total de 48 parcelas de
1,8 x 1,3 m, dispostas em delineamento do tipo blocos
casualizados. A cobertura morta foi feita logo após o
enterrio das sementes, com 6 t ha-1 de palhada de milheto
(Pennisetum typhoideum) secada a ar, e picada em picador
de forragem (fragmentos de 2 a 3 cm de comprimento).
As coletas foram efetuadas nas seguintes datas: 19/3,
21/5, 25/7, 18/9, 29/10 e 16/12 de 1996.
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A umidade (em base œmida) do solo foi monitorada a
cada cinco dias, durante o transcorrer do experimento, nas
duas profundidades e coberturas. Cada amostragem cons-
tou de duas subamostras de aproximadamente 100 g de
solo, coletadas entre 11h e 12h da manhª. Utilizou-se o
mØtodo direto da estufa a 105°C durante 24 horas (Brasil,
1992). A temperatura do solo tambØm foi monitorada du-
rante o experimento, nas duas profundidades e cobertu-
ras, com a utilizaçªo de termógrafos.
As coletas foram realizadas à noite, a fim de evitar o
efeito da luz no nível de dormŒncia das sementes.
As embalagens foram envolvidas em duas camadas de
papel-alumínio, acondicionadas em caixas de papelªo to-
talmente vedadas e transportadas ao laboratório. Todas as
operaçıes realizadas no laboratório foram conduzidas à
noite, em ambiente iluminado apenas com luz verde de
segurança, atravØs de uma lâmpada fosforescente (10 watts)
submersa em soluçªo aquosa de CuCl2, que emite irradia-
çªo com comprimento de onda na faixa de 495-550 nm
(de absorçªo praticamente desprezível pelo fitocromo).
As embalagens foram lavadas em Ægua corrente, para
eliminar o solo aderido. Em seguida, foram abertas, e o
conteœdo, lavado sobre peneiras e tratado com hipoclorito
de sódio a 1%, sendo novamente lavado com Ægua destila-
da. As sementes germinadas foram contadas e descarta-
das, e as demais remanescentes, divididas, para a realiza-
çªo de testes de germinaçªo em duas condiçıes ambientais.
Os testes foram montados em caixas gerbox forradas com
duas folhas de papel mata-borrªo umedecidas com 15 mL
de Ægua ou nitrato de potÆssio. Para estimar a viabilidade
das sementes em cada Øpoca, os testes foram feitos sob
temperaturas alternadas de 20oC e 30oC, durante 16 e 8
horas, respectivamente, em soluçªo de nitrato de potÆssio
(0,2%) em presença de luz. Os testes realizados a 20oC,
em Ægua e na ausŒncia de luz, foram usados para avaliar o
estado de dormŒncia das sementes. A ausŒncia de luz foi
obtida revestindo-se as caixas gerbox com duas folhas de
papel-alumínio. Os testes duraram 28 dias, com avaliaçıes
semanais da germinaçªo e, ao final, tambØm das sementes
firmes e mortas. As avaliaçıes do teste a 20oC foram fei-
tas no escuro com a mesma luz verde de segurança descri-
ta anteriormente.
Consideraram-se germinadas as sementes que emiti-
ram pelo menos 3 mm de radícula. As sementes firmes
foram diferenciadas das mortas, quando submetidas a uma
leve pressªo com pinça: as sementes mortas cediam à pres-
sªo com facilidade, e o tegumento se rompia, deixando
sair o material deteriorado em forma mais líquida; as fir-
mes eram mais resistentes à pressªo e os tecidos embrio-
nÆrios, sendo mais consistentes, eram expostos na forma
sólida. Consideraram-se decrØscimo no banco de semen-
tes as perdas por germinaçªo e mortalidade no campo. Nªo
se verificou predaçªo das sementes, provavelmente pela
maior proteçªo conferida pela embalagem. Consideraram-
se viÆveis as sementes germinadas, somadas às firmes.
Resultados e Discussªo
O decrØscimo de sementes de B. pilosa foi bas-
tante acentuado logo após o enterrio, no período de
janeiro a março, o que coincidiu com a Øpoca de chu-
vas, quando a umidade do solo e as temperaturas
apresentavam-se mais elevadas (Figuras 1, 2, 3 e 4).
Logo após este período, o nœmero de sementes viÆ-
veis no solo permaneceu mais ou menos constante
atØ o final do experimento. Esta tendŒncia foi obser-
vada em todas as situaçıes, nas sementes coletadas
da superfície e a 10 cm de profundidade, na presen-
ça e na ausŒncia de cobertura morta. Aparentemente,
a maior causa de decrØscimo foi a deterioraçªo das
sementes, que levou à perda de viabilidade no solo.
A profundidade das sementes no perfil do solo
afetou bastante o decrØscimo de sementes desta es-
pØcie (Figura 4). Verificou-se que as sementes na
superfície decaíram muito mais rapidamente do que
as enterradas a 10 cm de profundidade. Assim, me-
nos de 20% das sementes iniciais permaneceram
viÆveis, sem germinar, na superfície do solo, atØ o
final do experimento. Aproximadamente 50% das se-
mentes enterradas permaneceram viÆveis atØ dezem-
bro (Figura 4). DecrØscimo mais acentuado na su-
perfície do solo em relaçªo às sementes enterradas
tambØm foi verificado em outras espØcies, como
Rumex crispus (Carmona, 1993), R. obtusifolius
(Weaver & Cavers, 1979) e Agropyron repens
(Williams, 1978).
As principais causas de decrØscimo foram a ger-
minaçªo e a perda de viabilidade, as quais foram
muito mais intensas na superfície do que a 10 cm de
profundidade. A germinaçªo no campo sempre foi
superior nos sacos situados na superfície do solo em
relaçªo aos enterrados a 10 cm de profundidade (Fi-
gura 5). Este fato demonstra que o ambiente Ø mais
propício à regeneraçªo desta espØcie na superfície
do solo do que em maiores profundidades.
O efeito da cobertura nªo foi evidente no decrØs-
cimo de sementes de B. pilosa (Figura 5). A decom-
posiçªo da palhada foi relativamente rÆpida, prova-
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Figura 2. Umidade mØdia mensal (% em base œmida) do
solo, ao longo do ano de 1996 na superfície (o, ) e a
10 cm de profundidade (,n) na presença ( ,n) e au-
sŒncia (o,) de cobertura morta. Fazenda Sucupira
(Embrapa), Brasília, DF.
0
5
10
15
20
25
30
Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.
Um
id
ad
e 
(

Meses
Figura 1. Precipitaçªo pluvial mensal (mm) no ano de
1996 na Fazenda Sucupira (Embrapa), Brasília, DF.
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velmente por haver sido colocada em Øpoca chuvosa
e com altas temperaturas mØdias, e no restante do
tempo o solo foi mantido descoberto. O curto perío-
do de recobrimento do solo pode ter-se constituído
na mais provÆvel causa de falta de efeito da palhada
neste experimento.
As sementes coletadas no campo ao longo do ano,
quando testadas em laboratório, tiveram sua germi-
naçªo bastante afetada pelas condiçıes do teste (Fi-
gura 6). A utilizaçªo de temperaturas alternadas, com
nitrato de potÆssio e luz, estimularam a germinaçªo
das sementes. Quase a totalidade das sementes fir-
mes coletadas no solo ao longo do ano germinou
nessas condiçıes, o que comprova que se encontra-
vam viÆveis e dormentes no solo. Por outro lado, nos
testes conduzidos em temperatura constante, em Ægua
e no escuro, observou-se germinaçªo inferior nas
vÆrias Øpocas de coleta. Aparentemente, apenas as
sementes que estavam livres de dormŒncia ou com
baixo nível de dormŒncia foram capazes de germi-
nar nas condiçıes de temperatura constante. Desta
forma, este teste foi utilizado para estimar a dormŒn-
cia das sementes neste estudo.
Utilizando-se os resultados de germinaçªo nas
duas condiçıes ambientais de laboratório, foi possí-
vel identificar ciclos de dormŒncia nas sementes de
B. pilosa enterradas no solo (Figura 6). Na Øpoca do
enterrio, ao redor de 20% e 70% das sementes fir-
mes deixaram de germinar nas condiçıes de tempe-
ratura alternada e constante, respectivamente. Isto
indica a ocorrŒncia de dormŒncia primÆria (ou nata)
nas sementes recØm-desprendidas desta espØcie. Al-
gumas sementes aparentemente encontravam-se com
uma dormŒncia muito profunda, pois deixaram de
germinar mesmo nas condiçıes mais favorÆveis de
teste. Verificou-se uma reduçªo acentuada no nível
de dormŒncia primÆria jÆ na primeira coleta, ocorri-
da no mŒs de março. A partir desta Øpoca, pratica-
mente nªo foi possível verificar a ocorrŒncia de
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Figura 3. Temperaturas mÆximas (linhas tracejadas), mØ-
dias (linhas grossas) e mínimas (linhas finas) do solo (°C),
na superfície (o) e a 10 cm de profundidade (), na au-
sŒncia e presença de cobertura morta. MØdias por decŒndio,
ao longo do ano de 1996. Fazenda Sucupira (Embrapa),
Brasília, DF.
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dormŒncia nas sementes nos testes nas condiçıes
promotoras, exceto na coleta de setembro, quando
uma pequena proporçªo das sementes viÆveis
coletadas a 0 cm e 10 cm nªo germinaram. Por outro
lado, nas condiçıes menos promotoras, foi possível
identificar um ciclo anual de dormŒncia secundÆria
(ou induzida) nas sementes. Este ciclo foi mais evi-
dente nas sementes enterradas a 10 cm de profundi-
dade, provavelmente em virtude da maior quantida-
de de sementes restantes. Nesta profundidade, as se-
mentes germinaram melhor na coleta de março nas
condiçıes de temperatura constante, quando a
dormŒncia primÆria havia sido superada. No período
de março a setembro, houve um aumento no nível de
dormŒncia nas sementes (secundÆria ou induzida),
que coincide com a fase seca do ano. Após setem-
bro, o nível de dormŒncia sofreu um decrØscimo,
quando iniciou o período chuvoso.
A regiªo dos cerrados brasileiros Ø caracterizada
por duas estaçıes bem definidas ao longo do ano,
uma seca e outra chuvosa (Spehar, 1996). Observa-
se uma clara concentraçªo das chuvas no período de
outubro a abril (Figura 1), o que reflete na umidade
do solo (Figura 2). Ocorre tambØm uma variaçªo na
temperatura ao longo do ano, com queda durante o
período seco (Figura 3), porØm esta variaçªo nªo Ø
tªo intensa quanto em regiıes de mais alta latitude.
Aparentemente, a variaçªo nas condiçıes ambientais
do solo afeta a dormŒncia de sementes de B. pilosa.
A perda de dormŒncia primÆria ocorreu rapidamen-
Figura 4. Sementes viÆveis remanescentes (SVR) de
B. pilosa no solo em razªo do tempo (T), nas profundida-
des de 0 cm e 10 cm, na ausŒncia e presença de cobertura
morta logo após o enterrio. As curvas foram definidas pe-
las seguintes equaçıes: a) 0 cm, sem cob.:     SVR = 97,15 -
1,35T + 6,8.10-3T2 - 10,66.10-6T3 (r2 = 0,96); b) 0 cm, com
cob.: o SVR = 98,19 - 1,20T + 5,8.10-3T2 - 8,93.10-6T3
(r2 = 0,97); c) 10 cm, sem cob.:   SVR = 98,63 - 0,95T +
4,8.10-3T2 - 7,40.10-6T3 (r2 = 0,89); d) 10 cm, com cob.: 
  SVR = 99,31 - 0,98T + 5,0.10-3T2 - 7,74.10-6T3
(r2 = 0,88).
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Figura 5.  Porcentagem de sementes firmes (Ærea
hachurada) e germinadas (Ærea branca) no campo, em
B. pilosa. As sementes foram coletadas na superfície (0)
ou a 10 cm de profundidade (10), em presença (C) ou au-
sŒncia (S) de cobertura morta.
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durante o período seco, quando eventuais elevaçıes
na umidade do solo sªo possíveis, em razªo da ocor-
rŒncia de chuvas anômalas. Com o início de nova
estaçªo chuvosa, no período de setembro a dezem-
bro, a dormŒncia secundÆria aparentemente decaiu.
A confirmaçªo da ocorrŒncia de ciclos de dor-
mŒncia nas sementes apresenta um significado mui-
te no período chuvoso, coincidindo com as maiores
temperaturas e umidade do solo. Como resultado,
algumas sementes germinaram no campo, nesta Øpo-
ca. As sementes que nªo germinaram na Øpoca chu-
vosa apresentaram uma induçªo de dormŒncia secun-
dÆria, que coincidiu com o período seco do ano. Esta
induçªo pode contribuir para a falta de germinaçªo
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Figura 6. Porcentagem de germinaçªo (Ærea branca) e de sementes firmes (Ærea hachurada) em
B. pilosa. As sementes foram coletadas ao longo do ano na superfície (0) e a 10 cm de profundi-
dade (10), em presença (C) ou ausŒncia (S) de cobertura morta. Os testes foram conduzidos em
laboratório às temperaturas de 20/30oC com luz e nitrato de potÆssio (TA) e a 20oC em Ægua e no
escuro (TC).
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to grande na proposiçªo de mØtodos mais racionais e
eficientes de manejo de plantas daninhas (Murdoch
& Carmona, 1993). PrÆticas que estimulem a germi-
naçªo de sementes no campo, como a aplicaçªo de
compostos superadores de dormŒncia, apresentam
chances muito maiores de sucesso se as sementes
estiverem com baixo nível de dormŒncia, aliado a
condiçıes ambientais favorÆveis em termos de umi-
dade, temperatura e pH do solo (Carmona &
Murdoch, 1995; Carmona, 1997).
O preparo do solo tem grande influŒncia no de-
crØscimo de sementes de B. pilosa. No sistema plan-
tio direto, onde as sementes permanecem na superfí-
cie do solo ou próximo a ela, o decrØscimo desta es-
pØcie deve ser mais rÆpido ao longo do tempo.
Conclusıes
1. A germinaçªo e o decrØscimo de sementes de
Bidens pilosa sªo mais rÆpidos na superfície do solo
em relaçªo às sementes enterradas a 10 cm de pro-
fundidade em regiªo de cerrados.
2. A dormŒncia secundÆria das sementes desta
espØcie Ø induzida no período seco, reduzindo-se
durante o período chuvoso.
3. A viabilidade de sementes desta espØcie pode
ser avaliada de forma satisfatória utilizando-se tem-
peraturas alternadas de 20oC e 30oC, com luz e nitra-
to de potÆssio (0,2%) e a dormŒncia à temperatura
de 20oC, no escuro em Ægua.
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